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          	Primeira chacina ou capítulo um

        


      




      

        	Os cavaleiros




        	Quem eu sou




        	A vida




        	Aprendiz I




        	O ócio e a busca




        	Pátio do Colégio




        	Edifício Copan




        	No dia seguinte




        	O tempo




        	Aprendiz II




        	Muito prazer




        	Chutando latinha




        	Cáspite, como te amo!




        	Perdição




        	Loucura
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      Chegaram quatro




      Em cavalos de gelo.




      Portavam dois deles




      Fuzis de brinquedo.




      De negros capuzes.




      Os olhos cegos.




      Ou vesgos. E atiraram.




      Cada bala, um beijo.




      Então se contorceram




      Bonecos e titeriteiros.




      E de cada peito jorrou




      Um sangue vermelho.




      Foram-se os cavaleiros




      Por entre ruelas e becos.




      Rubras, as suas mãos,




      Com sangue já velho.


    


  




  

    

      Quem eu sou
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      Dezesseis anos




      Bem distribuídos.




      Boa parte nos braços




      Boa parte em abraços




      Em todos os sentidos.




      II




      Já fui saco de pancada




      Mas não sou mais.




      Quando me irrito,




      Solto fogo pelas ventas.




      Eu tô que tô




      E, se quiser provar,




      Tenta.




      Mas me contenho.




      Ah, como me contenho,




      (Estou sempre ocupado




      Com a manutenção




      Do sistema de freios.)




      Quanto aos infortúnios,




      Bato-os todos de frente.




      E faço viagens. Muitas viagens.




      Fitando o teto de meu quarto.




      Escapulo.




      Logo volto à razão




      De anos bem vividos,




      Entre a casa e o trabalho,




      Entre a escola e os amigos.
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      A vida é bela,




      mas sempre




      duro osso.




      Não posso




      me queixar




      porque ouso




      dentro dela




      até o pescoço.


    


  




  

    

      Aprendiz I
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      Calça e camisa cinza




      De brim.




      Bota com ponteira




      De aço.




      Pezão




      (Dizem que sou pezão.)




      Calço 42.




      Aprendiz




      De manutenção.
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      Quando de folga, sem o que fazer, pego meu passe e saio a




      [passeio




      Por debaixo da terra. Sem qualquer objetivo. Vou do Jabaquara




      Ao Tucuruvi, volto, na Sé entorto, passo para a Linha Verde




      E emerjo triunfante na Barra Funda. Fico pouco. Olho os




      [passantes.




      Observo o entorno, contabilizo nuvens, reconstruo edifícios.




      Tudo em ordem. Afundo dentro do chão. Duas estações




      [adiante




      Embico pela Linha Vermelha. Se me canso, repasso um gibi




      Do Homem-Aranha, leio sobre a Sibéria, Tasmânia ou Campo




      [Limpo.




      Aparece uma pessoa idosa, como meu pai ou meu avô, por




      [exemplo,




      De mãos calosas, pele curtida pelo trabalho desde criança,




      [cedo o assento.




      E tento estudar inglês ou gramática segurando-me na barra




      [de apoio.




      Acho que às vezes durmo, pois acordo em lugares im-




      [prováveis




      Vila Madalena, Paraíso, Baltazar Fidélis ou Corinthians-




      [Itaquera.




      Como vim parar aqui? me pergunto e, sonâmbulo, como fiz a




      [conexão?




      Voei no túnel que nem morcego ou um anjo me trouxe




      [pela mão?




      Não sei responder e depois esqueço. Por quê? Está bem




      [assim.




      Pois tenho passe e passo o tempo no passatempo in-




      [cógnito,




      Como tatu, minhoca, formiga, toupeira que levam a vida




      [inteira




      De estação em estação, tentando relembrar o que é ser




      [feliz.
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      De manhã choveu




      e as lajes da praça ainda luzidia




      esperam os passos de muitos,




      observados de longe




      por Nóbrega e o seu noviço.




      Eu, espia do tempo, espio




      o templo e o colégio – daí o nome –




      memória e precipício.


    


  




  

    

      Edifício Copan
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      Um edifício




      que ondula




      saudades




      do mar.
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